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BDo*. BBajçsewM® 
Foi nomeado capitão medico 

do 2o regimento provisorio da 
brigada militar, o nosso particu- 
lar e distincto amigo sr. dr. Er- 
nesto von Bassewitz. 

No dia 17 do corrente esto il- 
lustradofacultivo, prestou solem- 
ne compromisso perante aquelle 
regimento de,sob palavra de hon- 
ra, bem e fielmente cumpir os ár- 
duos deveres inherentes a .seu 
cargo. 

Pelo facto da nomeação da- 
quelle nosso illustre amigo lhe 
enviamos sinceras saudações e 
nos congratulamos com o sr. te- 
nente-coronel Joilo Francisco Pe 
reira, pela excellente acquisiçao 
que fez para a sua briosa corpo- 

raçüo. 
Baile 

Foi resolvido definitivamente, queno dia 
Io de Janeiro vindouro terã logar o baile 
commcmorativo do primeiro anniversarlo 
do «Club Caixeirab. 

A casa escolhida para o sarau, foi a dosr. 
Virgílio Vaz. 

Maceo, morreu ?—•• é mentii-a! 
A liberdade não morreu, 
Não morreu o guerreiro não; 
Não se abate o roble ousado 
Quando se acha empenhado 

«Na luta da rçdempção. 
Rebenta a onda mais forte 
Mais caudal surge a torrente 
Do santo patriotismo. 
Do corpo que guarda a fe/ra 
A liberdade descerra 
Maior somma de heroísmo. 
Não chores Cuba, não chores ! 
Que a mais brilhante epopéia 
De tua historia raiou. 
O astro ao tombar nas sombras 
Do seu sudario de alfombras 
A patria livre saudou. 
Porque se tombou o bravo * 
Na mortífera peleja 
Do dever, do pundonor, 
Foi no"combate da morte 
Travado contra a cohorte 
Do mais sinistro oppressor. 
E' grande, rolar no campo 
Atravez do fumo e ferro 
Do ribombar do canhão 
Coni gloria suecumbe o bravo 
Mais nunca aceitando escravo 
A vergasta do mandão. 
Não chores Cuba, não chores! 
Que assim, è bello morrer 
Como teu filho morreu. 
Cahio no campo da luta 
Cahio ...a honra impolluta 
A patria mais alto ergueu. 

Cingiu lia fronte inspirada 
A grinalda luminosa 
De martyr da liberdade. 
Deixando suas raízes 
Plantadas nas cicatiizcs 
Da cubana cidade. 
Ali, também a seu lado 
Cheio de raro estoieismo 
Um outro hei-oe süccUmbiU 
Moço valente, altanciro, 
Antes de ser prisioneiro 
O suicídio preferiu. 
Ali, na mesma mortalha 
Envoltos na mesma folha 
Dessa histórica jornada 
Entre o lampejar da gloria, 
Entre os hyranos da victoria, 
Viu-se a historia levantada. 
São duas grandes pcanhas, 
Dois marcos alevantados, 
No coração do porvir. 
Duas muralhas postadas, 
Duas guardas avançadas, 
Entre o. século a luzir. 
Patria Cubana, tu choras? 
Beijando afronte dos bravos 
Que a fria morte abateu ? 
Ergue a cabeça, altanada 
Vês essa nova alvorada?... 
Pois bem, uma luz se ergueu l 
Não chores, patria cubana 
Um povo pede vingança 
Centra o lórldo chacal. 
Ouve?... rufam os tambores 
E dos clarins os elangores 
Abrem marcha triumphal. 

Domingos Siqubiu. 
Quarahy. 
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Holaa 
Que vida esta de escrever para 

jornaes; encher tiras e tiras de pa- 
pel, muitas vezes com coisas se- 
diças por falta *de assümpto. 

Mas,que fazer ? O Fredolíno nao 
me deixa parar cmquanto nao ar-: 
ranço da pobre cachóía thema 
para as notas da semana e confio ao 
papel afim de ser transportado 
para aslettrasde fôrma, como di- 
ziam os nossos avoeng-os. 

* * O Borda, dizem, já não está 
mais ás bordas do abysmo, pois 
p'ras bandas da Banda Oriental, 
os Apparicios não infrigem mais 
sarabandas nas valientes tropas 
legaes, 

Estáportanto concluída la gran 
^werm,apezar disso, os nossos pa- 
trícios continuam agarrados e 
presos para servirem como sol- 
dados. 

Já que não ha mais chamusco 
larguem os nossos patrícios,'que- 
rem srs. bordões? * :h !Ü E, por fallar em bordões; o 
Borda tem sido burlado, quanto 
as suas ordens para não sahír do 
território oriental nenhum caval- 
lo, por isso que sahiuas cavalha- 
das dos cidadãos Cunha e Paiva. 
Como ?.... Com arreglo ! Dois mil 
pesos, bem pesados, que entraram 
para o bolso particular de algu- 
mas autoridades visinhas ! E a 
cavalhada ficou desembaraçada. 

Ora, baraços sò ha por aquella 
banda quando os deliquentes es- 
tão embaraçados em compromis- 
sos, porem, quando a coisa tine, 
faz barulho de metal,—adeus em- 
baraços, adeus escrúpulos! 

Edificante borda devia manejar 
nas costas ou lombada das clau- 
dicadores immoraes. 

E ainda tia quem se queixe dos 
nossas coisas e dos nossos ho- 
mens ! 

Façam idéia si fossemos tão 
bem servidos como lá para as 
bjmdas do-borda ! 

Deixemos em paz com suas coi- 
sas e loisas aos visinhos e falle- 
mos de nós.í 

Na sexta-feira foi quebrada a 
triste monotonia de nossa vida so- 
cial com um cha que o digno fa- 
zendeiro cidadão Carlos Corrêa,, 
oífereceu aosseufe íntimos. Fez-se 
um pouco de musica, oüvio-se ou- 
tro pouco a "13"/ sympathica e'fi- 
nalmente, tudo que se vio e ouvio 
esteve bom. 

Esplendido o chá. 

E por fallar em chá, parece que 
o Attos não tomou chá em peque- 
no. Por da cá aquella palha se 
põe nervioso e quer rinhar por 
forço. 

Modera o gênio, <5 aquelle. 
* 

Dizeçi que o theatro vai avante 
e que as portalladas já foram col- 
locadas. Já estou me lembrando 
(ma?, não levem a mal) da frovoa- 
do amigo Trovão na extréa. Que 
coisa! Que os tubarões o valham! 

E por hoje—sò. 
Techang- Teching. 

Baraços de cipó 6 o que o sr. 

® claá «le IP. Eva 

EM CASA DE D. ESTHER 
'D.Estuek 

(Lendo um bilhete) "Comadre, 
A' noite espero-a. Ha dança e chá... Traga a Nonô, que a valsa ingloza salta. 

Quero dar uma festa da Paohá, 
Uma festa de rei. Venha sem falta. 

Sua do coração, 
• Eva da Conceição. N. B. O seu Mlngóte vem, aquella tesma.., 

Que boml como eu vou rir. Não falta, 
A mesma.,, 

(Guardando o bilhete; Bem!são seis horas.Posso me apromptar 
A's oito, e às dez estou na tal festança... 
(Olhando-se no.espelho, com garridice) 
Vou do vestido novo verde-mar. 

(Sorrindo) Dispenso o chá, mas não dispenso a dança. 
(Meditando) Ma3...o Mingote irá? Talvez se affoite, 

E vá, que elle pordança é louoo e quente. 
Com elle pôde bem dansar-se a noite: 
E' leve, é jneigo, não machuca a gente... 

2 o açto 
EM CASA DE D. EVA 

(São dez horas'da noite. O salão resplan- 
dento. Hamúitos convidados.Piores e jarros 
em profusão. Á mesa do chá apresenta um 
aspecto solemne e bello. Risos claros cantam, 
e.porfumes acres andam no ambiente.) 

D. Eva 
(Consultando o relogio) 

Tão tarde, ó céos! e Esther nada de vir I 
(Suspirando.) 

Ah! mundo de illusõesl mundo de enganos! 
Esther, que eu tanto quero, meilludirl 

p. Esther 
CEntrando de chofro, bella e radiante.) 

Hum! isto aqui me estã cheirando a annos!.., 
TIL 

(Jornal do Commercio) 

Um homem apaixonado pela ereada da 
esposa: 

Estando um dia a dirigir-lhe madrigaes, 
lhe diz esta: ■Não acha que tenho a perua mais bem 
feita que a dc minha ama? 

Como!.. .Oh!...Não. 
Ora, nãoncguc. Todos os seus amigos 

jã ni'o afiançaram. 
1 

Pelo digno vice-presidente do 
'Club Caixeiral," sr. José Cle- 

mente Borges, foram doados a 
Bibliotheca do mesmo Club 5 vo- 
lumes. 

Em vez das mães ostentarem jóias finis- 
simas de alto valor pecuniário, será melhor 
que empreguem esse valor na educação de 

filhos, fazendo-os homens beneméritos, 
que lhes doem realce c á patria. 

As féras humanas são mais funestas do 
que as fáras selvagens. 



FARRAPO 

EsÍBSílíQntc clIii'oiêíco 
Morreu ha pouco terapooestu 

dante mais velho da Allemanha, 
senão de todo o mundo, com 73 
annos! 

Durante os últimos cincoenta 
annos da sua vida estudou na Uni- 
versidade de Grríeswald, sem pas- 
sar nos exames.Eraum verdadei- 
ro sábio, mais propositalmente fi- 
cava reprovado nos exames pelo 
motivo seguinte: quando tinha 
vinte annos, um seu parente abas- 
tado deixou-lhe o usofucrto da sua 
enorme fortuna, mas sò emquan- 
.to nfio completasse o curso que 
lhe devia dar uma posição com 
que pudesse ganhar a vida e lo- 
go que tal sucedesse a fortuna e 
usufructo-passariam para estabe- 
lecimentos de caridade. " 

Ora, o herdeiro, que não era to- 
lo e que parece §er da opinião de 
que até morrer se aprende, ficou 
estudando sempre na Universida- 
de e parece que queria a profun- 
dar por talformaasciencia que via 
passar gerações sucessivas de es- 
tudantes e elle sempre com os 
mesmos livros, sem se achar ain- 
da com a suíficiente habilitação 
para concoiTer a um logar com 
que pudesse ganhar a vida tra- 
balhando. 

No entretanto os annos iam-se 
passando e elle gosando dos ren- 

• dimento^ da fortuna doseu paren- 

te, que lhe proporcionavam uma 
vida regalada. 

O fim imaginário para que se 
propunha estudar era de tomar 
ordens. 

- Não sei como tens gosto e coragem 
para a .vida do mar, dizia um negociante a 
qm capitão de navios. 

- Ê eu não comprehendo o prazer que sf* 
tem na vida do commercio. 

— Vou demonstrar que a tua profissão 
ama cousa liorrivel. 
— E eu que a tua <5 detestável. 
— "V^imos cã: onde morreu teu pae? 
— Bclla pergunta ! no mar... 
— E teu âvò ? 
— No mar. 
— E com estes exemplos te animas a met- 

ter-te nesse elemento assassino!... 
— Agora um momento : onde morreu teu 
.ef 
—Tranquillamente na cama. 
— Eteu avô? 
— Também na cama. 
— Ob! desgraçado ! pois depois de tanto; 

exemplos te animas a nietter-t« na cama! 

Quom canta seu mal espanta, 
diz um dictado profundo ; 
e ha tanta gente que canta, 
e tanta magua no mundo !..' 
Não, quem canta o mal recorda, 
recordao seu dissabor-, 
o vibra, corda por corda 
a barpa eólia da dor. 
Canta quem tem a secreta 
magua que Vae nos matando ; 
canta o.poeta, e o poeta 
canta soffrendo o chorando; 

SiBieiílio original 
Na cidade de Sobral, Ceará, o 

magarefe José Gomes, suicidou- 
se de um modo original. 

Munido de um sacca rolhas, 
quando todos em casa dormiam, 
introduziu-o na região peitoral 
esquerda, torcendo-o em seguida 
e por fim puchando-o com força. 

Adheridos ao instumento sahi- 
ram fragmentos de carne. 

No dia seguinte falleceu o in- 
feliz que julgam ter sido victima 
de dilirio, provavelmente de ter- 
rível febre. 

D'esse facto as pessoas de sua 
casa souberam por ter o proprio 
José Gomes o narrado, accres- 
centando só ter usado d'aquelle 
instrumento, por não haver en- 
contrado uma faca para retalhar 
as próprias carnes. 

FOILHETgM 12 

PÕE 
- Emillo Casicllar - 

redes sombrias d^ma espessu- ra tal que parecem montanhas; as pontes levadiçascom suas titanicas correntes, seus pre- gos desformesjas triplicegra- ■ des através de cujos ferros pe- netra a luz mortuaria das pri- sões, parecida ao reflectir das 

lampadas funerárias sobre o mármore dos sepulchros; os fortes e contrafortes com seus remates entre cujo negro pas- sadiço passeiam como sombra- os soldados da sentinella; eas largas torres com.suas tristes setteiras por onde abrem seus fauces os canhões; tudo quan- to lembra o castello feudal, a .força, os potros do tormento, os ferros do escravo e o grego vil da escravidão, as chammas da Inquisição;os procedimen- tos secretos,as penas horríveis, os negros blasões do sinistro feudalismo c da antiga inonar- 

xu, 
Mario Tott.a 

MUSA X.LEGEE 
Andava o Polycarpo adoentado, 

Ha muito não comia, 
e fraco se sentia, 

o qup causando lhe ia algum cuidado. 
Um medico distineto receitou-lhe 

* Uma agua mineral. 
— Custa muito a bebel-a? perguntou-lho 

Polycarpo, é real. 
— Custa, o primeiro copo, francamente, 
mas, toma-sc o segundo facilmente. 

— Saber isso estimei, 
com franqueza, doutor, 
porque, saiba-o o senhor, 

pelo segundo então começarei, 
Brux Palifc. 

chia. Imaginai-vos o padecer hor- 
rível dos homens que por um escripto, por uma vingança,pe- 1o apontar d'um idéa na cons- ciência e o resoar d'um senti» mento no coração, passaram annos inteiro nessas cellulas, sem luz, sem ar respiravelqua- 
si, ouvindo ao longe o rumor da grande cidadc, mais subli- me que o rumor do Oceano, como para. recordar com tris- teza, maior ainda que a triste- za do cemitério onde reina ao menos a paz e o silencio eter- nos, para recordar-lhe em sua 

prisão o movimento, o calor.o espirito, e o poder fecundo da vida. Cada idéa social une-se a seu monumento, como á car- ne, o sangue e a vida do orga- nismo a seu esqueleto. A Bastilha, aos olhos do po- vo, apparecia como a petrífica- ção gigantesca do antigo abso- lutismo. Assaltal-a era tanto como assaltar a monarchia. Sua cúspido rerea, ligeirissi- ma, brilhante, frágil, estava n'o8sa Versailhes de outríora; a base verdadeira estava no 
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Operação importante 
Foi operado, no dia 22 do corrente, de 

tirna hérnia inguinaria encarcerada, o indi' 
viduo Francisco Barron, pelo talentoso cli- 
nico sr. dr. Menezes Pinto e auxiliado por 
soiísdignoscnllogasj)rs. ErnestoBassewitz, 
Cardoso de Menezes e Manoel M. Acauan. 

No dia anterior foi intentada pelos dois 
primeiros cirurgiães acima mencionados a 
reducçao da mesma hérnia, porem infeliz- 
mente sem nenhum resultado, 

Era vista do resultado negativo se viram 
obrigados aquelles distinetos médicos a pro- 
ceder a operação de alta cirurgia de hernia- 
tomia. 

Os clínicos tiveram que lutar com diffi 
culdades extraordinárias por serimpossivel 
a chloroformisação do enfermo por causa 
da saturação alcoólica; por isso, se viram 
obrigados a substituir a narcosis geral com 

. a anestia local pela infiltração da co 
Infelizmente,não obteve a operação oef- 

feito desejado,por causa que jã se havia de- 
senvolvido uma peritonitis geral com gan- 
grena parcial do intestino prolapso, que 
produziram a morte d© paciente poucos 
minutos depois de concluída aquella ope- 
ração que com tauto brilhantismo e pericia 
foi praticada pelo dr. Manoel do Menezes 
Pinto. 

aasTtms 

Pela dilig-enciaseg-uio hontem 
para a Vista Alegre o joven Ma- 
neco, irmão do nosso particular 
amigo Flores da Cunha. 

Para o acampamento do Caty, 
segue depois de amanhã o nos- 
so particular amigo sr. dr. Ernes- 
to von Bassewitz, capitão-medico 
do 2 0 regimento da Brigada Mi-' 
litar. 

Mil felicidades desejam os aoil- 
lustre amigo. 

Em amor nada secca mais depressa que uma lagrima do que um beijo. — Adol- phc Ricard. 

—A Cassius Lecomte— 
Era no polo norte. 
0 ceu, sempre sombrio nnquollas desertas 

âões, enobia a alma do tristeza e de lugubros 
presentimentos. 

Beinava completa escuridão. 
Espessa neve, cabindo em turbilhões de bri- 

lhantes hlocos, batidos por tufões violentos, 
graentava o horror habitual. 
E o sol, là muito longe, pallido e frio, ia den- 
1 em pouco desapparecer, submergindo aquel- 

Ias inhospitas paragens numa longa e glacial 
noite de quatro mozes. 

Nunca mais desde então foi visto o Ahasvo- 
rns da lenda. Deixou de caminhar. 

Talvez que o Senhor, grando emosericordio- 
i, apiedando-so do miseravol reprobo conco- 

desso-lhe o supremo bem da morte... talvez. 
(Álbum) Pedro Roberto. 

IParaEsens 
Completou mais um anno de'1,0'c,ies0H 

util existência, no dia 18 do cor- 
rente, a exma. sra. d. Leopoldina 
Corrêa, digna e virtuosa esposa 
dosr. Carlos Alberto Corrêa. 

Saudações. 

Corria o mozde novembro de 189... 
O Cabo Gelado, que na America do NSrte se 

adianto para o estreito de BehriSgj rovebera- 
asob os raios da lua como umimmenso suda- 
o de prata. 
Sombrio silencio!... 
Homens e brutos fugiram appavorados, es- 

condendo-so das medonhas rajadas que se de- 
sencadeavam na triste patria dos esquimó#. 

proprio urso, esse feros carnívoro 
que nffronta impávido todas as estações, tam- 
bém tinha desapparecido, indo occnltar-i 
enfractuosidades de alguma caprichosa grut 
formada pelo ahajroamento phantastico dei 
mensas moles dh gelo precipitadas umas sobre 
as outras como gigantescas catadupi 

Súbito, poiem, um vulto se destaca sobre 
ave daqnolle deserto. 
Era um homem! 
Curvo, alquebrado, abatido, caminhava diri- 

gindo-se como para a Sibéria, 
Grosso capote cinzento claro cubria-lhe 

busto que se affirmava em bastão ferrado 
como os tamancos que calçava. 

Coincidência extranha !... As pegadas do misterioso viageiro deixa- 
un oaracteristicamente impressas no gelo— 
na cruz formada por sete pregos simetrica- mente cravejados, nas solas do seu Calçado. 
Era J) Ahasverus !... 
1863 annos faziam já que o máo israelita 

caminhava cumprindo o anathema do Senhor ■surge et ambula... 1863 annos de dores e martyrios, de decep- 
ções e crimes, de falsidades e embustes, de- dolos e traições —de ataques covardes—de tor- peças o infamias... e sempre caminhando, 
minhando sempre... 

Onde iria elle ?... quem sabe! Uma lenda Samoyeda, porem, conta que um 
homem, qne não podia ser senão o judeu erran- te, — chegou uma noite ao extremo limite de Behring, ajoelhou sob a saraivada de estilha- ços do gelo, levantou os braços em adman de 
supplica—e um soluço, um grito, um lamento tornvel sahiu-lho do peito, — roboando por aquollas solidõos até perder-se no infinito.... 

Festa campestre 
No dia 18 do corrente, por occasião cia 

chegada do 1 0 regimento provisorio, ao 
acampamento doCaty,adistincta officialida-. 
de do 2 0 regimento de que è com mandante 
o bravo tenente-coronel João Francisco Pe- 
reira,offereceuaquellcs servidores, uin ban- 
quete campestre, o qual esteve esplendido, 

endo-se transparecer a cada momento 
exemplos vivificantcs de verdadeira frater- 
nidade republicana. 

Durante* o banquete se fizeram ouvir os 
acordes raarciaes das magistraès bandas de 
musica dos dois corpos estadoaes. 

Foram trocados vários brindfes, salicn- 
tando-se o do illustre tenento-coronel João 
Francisco aos dr. Juliode Castilhos e tenen- 
te-coronel Menna Barreto. 

Também levantou vanos brindes o nosso 
amigo capitão Rosas Coronel, salientando a 
fraternidade republicanae a unidade de vis- 
tas da officialidade dos dois corpos da Bri- 
gada Estadoai. 

Á patriótica festa só terminou ao toque 
de recolher, deixando indelével recordação 
a todos aquelles esforçados batalhdores que 
nella tomaram parte. 

Por ordem do cidadão presidente convi- do os socios do Club União Caixeiral para reuuiretp-se em assemblóa geral no dia 27 do corrente ás 4 horas da tarde, para a pos- da directoria eleita. Rogo a todos os srs. socios, não faltem com suas presenças. Quarahy, 23 de Dezembro de 1896. 
01° secretario ,1. S. Martins 

JJOJnSCD m)®® CASAMETOS Faço nuqlicoque pretemlóm casar-se Epami- nondas de Moraes, de vinte e dois annos do idade, natural d'este Estado solteiro, filho le- gitimo de Salvador Moraes e d. Gertrudes Go- mes de Moraes, já fallecida, e d. Ernestina Ce- cília da Silva, solteira de dezenove annos de idade, filha legitima do finado João Cesario da Silva, e d. Narciza Maneia da Silva, todas residentes nesta cidade. Os contrahentes são naturaes deste Estado. Pelos documentos por elles apresentados justificaram-se som impe- dimento para osse acto.E para constar lavro esto èdital que será affixado em cartorio o pu- blicado na imprensa. Quarahy, 15 do Dezembro do 1896. O official do Registro ■ Horacio de Cora 


